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NO ANO passado 17.317 raios atingiram a cidade, de acordo com dados do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

Mais de 800 raios atingiram Petrópolis
Brasil é o país com mais quedas de raio do mundo
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Incentivo ao Emprego
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Terça-feira, 15 de fevereiro de 2022

COMUNICADO

Em virtude da necessidade da alteração 
do edital e seus anexos para melhor 
atender aos interesses da Câmara Mu-
nicipal de Petrópolis, esta Comissão de 
Licitação comunica a REVOGAÇÃO da 
Licitação 006/2022, Pregão 006/2022, 
processo administrativo 952/2021, que 
visa à contratação de empresa para 

prestação de manutenção preventiva e 
corretiva nos veículos marca Volkswa-
gen, modelo Voyage, pertencentes à 
frota da Câmara Municipal de Petrópo-
lis, agendada para o dia 24/02/2022 às 
13 horas. 
Petrópolis, 14 de fevereiro de 2022.

Carolina Kreischer Costa e Silva Cruzick
Pregoeira

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS

PUBLICAÇÃO OFICIAL - 15/02/2022

Diário nos bairros

Roberto Jones – especial para o Diário

A Enel Distribuição Rio con-
tabilizou, por meio do seu Siste-
ma de Monitoramento e Alerta, 
28.988 raios nuvem-solo (aque-
les que atingem o chão) em toda 
a sua área de concessão no mês 
de janeiro de 2022. Destes, 802 
atingiram a cidade de Petrópolis. 
Em todo o ano passado foram 
17.317 raios que atingiram a ci-
dade, de acordo com dados do 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE). 

900 raios por dia

O estado do Rio de Janeiro 
apresentou, no último mês, uma 
média de mais de 900 raios por 
dia nas áreas de concessão da 
Enel. Os municípios mais atin-
gidos foram Resende, com 2.497 
raios, Cachoeiras de Macacu 
(1.740), Silva Jardim (1.656), Te-
resópolis (1.525) e Duque de Ca-
xias (1.292). 

De acordo com o Climatem-
po, janeiro é um mês climatologi-
camente chuvoso na Região Su-
deste do Brasil. Com relação ao 
Rio de Janeiro, o instituto infor-
ma que as Regiões Serrana, Sul, 
Costa Verde, Noroeste, Macaé e 
Magé tiveram um volume maior 
de chuvas em janeiro, chegando 
a superar a média histórica dos 
últimos 30 anos comparando o 
mesmo período. 

Os raios que atingiram a 
área de concessão da Enel Distri-
buição Rio também tiveram um 
aumento de 18%, em relação ao 
mesmo período do ano passado. 

Em 2021, o Sistema de Monito-
ramento e Alerta registrou um 
total de 128.502 incidências de 
raios nuvem-solo nessa área. 

Sistema de 
Monitoramento e Alerta

Além de chuvas, ventos for-
tes e descargas atmosféricas, o 
Sistema de Monitoramento e 
Alerta auxilia na verificação de 
possíveis ocorrências na rede 
da distribuidora, possibilitando 
que técnicos e engenheiros mo-
nitorem, em tempo real, toda 
área de concessão da Enel Dis-
tribuição Rio e, em caso de al-
guma ocorrência, agir de manei-
ra mais assertiva e rápida. Esse 
trabalho é realizado 24 horas 
por dia, a partir de satélite, com 
dados fornecidos em tempo real 
pelo Climatempo, e serve para o 
planejamento e mobilização das 
equipes minimizando o tempo 
de restabelecimento em caso de 
interrupção no fornecimento de 
energia. 

O sistema emite boletins 
diários sobre as condições me-
teorológicas em toda a área de 
concessão da distribuidora e 
possibilita o planejamento e an-
tecipação para o atendimento 
das emergências. O programa 
conta com previsão de chuvas, 
monitoramento das áreas e aler-
tas para previsão de riscos para 
cada local monitorado.

Cuidados dentro de casa 

Embora durante uma tem-

pestade seja mais seguro estar 
dentro de casa do que ao ar livre, 
este é um dos locais em que mais 
morrem pessoas por raios no 
Brasil, cerca de 21% das fatalida-
des, segundo o Grupo de Eletri-
cidade Atmosférica (ELAT). As 
recomendações da Enel são:

- Evitar o uso do celular, se-
cador de cabelo, ferro elétrico e 
outros aparelhos conectados à 
tomada;

- Evitar uso de chuveiro ou 
torneira elétrica;

- Evitar consertos de instala-

ções elétricas;
- Se possível, permanecer 

dentro de casa enquanto a tem-
pestade durar.

Cuidados fora de casa 

Ainda segundo o ELAT, os 
raios atingem e matam mais de 
forma indireta por meio de cor-
rentes que vêm pelo chão ou por 
objetos próximos. Um raio tam-
bém pode atingir uma pessoa di-
retamente e causar a sua morte 

imediata se ela estiver, por exem-
plo, numa área descampada sen-
do o ponto mais alto debaixo de 
uma forte tempestade. As reco-
mendações da Enel para quando 
se estiver fora de casa são:

- Evitar contato com objetos 
metálicos, como cercas de ara-
me, tubos metálicos e principal-
mente linhas telefônicas ou elé-
tricas;

- Evitar estar em locais como 
campos abertos, piscinas, lagos, 
praias, árvores isoladas, postes e 
locais elevados.

Buracos são identificados na entrada do terminal Centro

Rio da Rua Caldas Viana preocupa população devido a falta de capina

Enel dá prazo para conserto em poste que está tombando

Gabriel Miranda – estagiário

Motoristas e pedestres identificaram bura-
cos enormes na entrada terminal rodoviário do 
Centro. No local, por existir um fluxo grande de 
veículos, os buracos estão se abrindo cada vez 
mais.

De acordo com relatos de pessoas que pas-
savam pelo local, o asfalto que está saindo é o 
remendo que foi feito. “Pelo fluxo grande de ôni-
bus que entra por ali ou que fica esperando rapi-
damente faz o asfalto ceder. Porém, os buracos 
que estão abrindo dá pra ver que eram de obras 
antigas. A faixa de pedestre também já está per-
dendo a cor”, completou uma pessoa que passa-
va pelo local.

Procurada a Prefeitura não respondeu até o 
fechamento desta edição.

O Diário retorna ao tema na edição do dia 14 
de março para saber o que foi resolvido.

Gabriel Miranda – estagiário

Pedestres relataram a falta de capina no leito 
do rio entre o Terminal do Centro e a Rua Caldas 
Viana. O mato que está bem alto no local traz re-
ceios às pessoas que passam por ali, pois, como 
já havia presença de ratos, agora podem surgir 
outros animais na área.

Segundo informações de pessoas que passa-
vam pelo local, essa situação do rio mostra um 
grande descuido. “Faz muito tempo que o mato 
não é cortado, parece que não dão atenção aos 
problemas. Antigamente já havia ratos passando 
e agora não sei qual animal esperar ali. Se tor-
na um risco porque ali tem uma Rodoviária com 
muitas pessoas”, afirmou um pedestre.

Procurada a Prefeitura não respondeu até o 
fechamento desta edição.

O Diário retorna ao tema na edição do dia 14 
de março para saber o que foi resolvido.

Gabriel Miranda – estagiário

O Diário realizou uma matéria 
no dia 11/02 sobre um poste que 
está tombando no Condomínio Sítio 
da Ponte, em Bonsucesso. Nos rela-
tos dos moradores havia medo sobre 
uma possível queda do equipamento 
sobre as residências. 

Segundo informações de resi-
dentes, existe a preocupação caso o 

poste venha a cair. “Risco de tom-
bamento com levantamento da cai-
xa de água e inundação do terreno 
e eventual risco de cair sobre carros 
ou pedestres na rua do condomínio 
e também atingir a casa em frente. 
Já fiz inúmeras aberturas de caso, só 
tive sucesso no atendimento de um 
caso no dia 1/02 de uma equipe que 
fotografou e disse que enviaria a ur-
gência e o risco para o setor de enge-

nharia”, afirmou uma moradora.
A Enel Distribuição Rio infor-

mou que foi constatado, em vistoria 
realizada no dia 10/02, que o poste 
não oferece risco de queda. A com-
panhia programou seu realinha-
mento para a segunda quinzena de 
março.

O Diário retorna ao tema na edi-
ção do dia 18 de março para saber o 
que foi resolvido.

Na última quarta-feira 
(09), a Câmara Municipal 
aprovou uma indicação 
legislativa de autoria do 
vereador Marcelo Chitão a 
qual solicita que seja insti-
tuído o Programa Munici-
pal de Incentivo ao Empre-
go e à Reinserção Social de 
Dependentes Químicos de 
Petrópolis.

Segundo o vereador, 
o projeto visa estimular a 
contratação formal de de-
pendes químicos com qua-
dro clínico estável, bem 
como medidas para capa-
citação profissional, rein-
serção social e redução de 
reingresso dos dependen-
tes às drogas. “A intenção é 
auxiliar na melhoria desta 
triste realidade, trazendo 
de volta à ativa estas pes-
soas que foram excluídas 
do mercado de trabalho 
formal, resgatando sua 
autonomia e valorizando 
suas capacidades como in-
divíduo”, explica Chitão.

O anteprojeto apresen-
tado também sugere que 
sejam promovidas cam-
panhas institucionais de 
divulgação do programa e 
articulação entre comuni-
dades terapêuticas, orga-
nizações da sociedade civil 
e a rede de atendimento 
psicossocial do município. 
“O objetivo é combater, 
recuperar e prevenir a de-
pendência química, além 
de realizar seminários, pa-
lestras, encontros e radio-
difusão sobre a prevenção 

do uso de drogas e seus 
malefícios”, acrescenta.

O texto aprovado pro-
põe, ainda, a criação de 
cursos e projetos de for-
mação e qualificação pro-
fissional para dependen-
tes químicos, em conjunto 
com diversos segmentos 
da sociedade e órgãos e en-
tidades competentes, pú-
blicos ou privados.

Marcelo Chitão tam-
bém recomenda que o Exe-
cutivo conceda benefícios 
às instituições privadas 
que desenvolverem pro-
gramas de reinserção no 
mercado de trabalho, do 
usuário e do dependente 
químico encaminhado por 
órgão oficial. Os incentivos 
poderão ser concedidos às 
pessoas jurídicas optantes 
pelo simples que empre-
guem cinco ou mais de-
pendentes químicos após 
seu tratamento.

- O incentivo não tem 
efeito de onerar os cofres 
públicos, tendo em vista a 
economia trazida ao muni-
cípio pelo dependente quí-
mico reinserido na socie-
dade, melhorando índices 
de violência e gastos com 
tratamentos por recaídas, 
além de não ser o primei-
ro projeto a dar incentivo 
fiscal em âmbito municipal 
por parceria com empresas 
privadas na melhoria da so-
ciedade -, finaliza Chitão.

A proposta segue para 
apreciação da Prefeitura 
de Petrópolis.


